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Capítulo 1

			 

			A fotografia do seu amante estava na capa de todos os jornais, no quiosque.

			Lacey ajustou os óculos de sol que escondiam uns olhos azuis faiscantes e observou um jornal mais de perto. Embora estivesse escrito em árabe, o título era de grandes dimensões e, sem dúvida, algo importante devia ter acontecido. Algo que explicaria a gritaria que reinava no mercado. O príncipe Hafiz fora, novamente, motivo de orgulho para o seu povo.

			Pediu um exemplar em inglês, enquanto se questionava sobre o que o príncipe teria feito. Teria aumentado a fortuna dos cofres reais? Teria convencido outra empresa a instalar-se no sultanato de Rudaynah? Ganhara um prémio?

			Decidiu que seria melhor esperar e chegar a casa para ler o jornal, mas deu outra olhadela às fotografias de Hafiz, que enchiam o quiosque. Tinha uma expressão solene mas, mesmo assim, conseguiu fazer com que sentisse um formigueiro de excitação. Era irritante que aquele homem lhe causasse semelhante reação, mesmo através de uma fotografia.

			A imagem correspondia a uma das fotografias oficiais que o palácio enviava periodicamente à imprensa. Contudo, embora habitual, não deixava de chamar a atenção dos leitores. Ninguém conseguia ignorar os olhos escuros e misteriosos do príncipe Hafiz. Era espetacularmente bonito, desde o cabelo preto à estrutura óssea. As mulheres olhavam para ele, mesmo de longe, maravilhadas com a sua beleza masculina.

			Embora talvez pressentissem uma força selvagem sob aquelas maneiras sofisticadas. Lacey reconhecera imediatamente o apetite sexual, escondido sob a contenção desumana. A maioria das mulheres fugia do aviso das feições dele, mas ela sentira-se atraída.

			A autodisciplina implacável de Hafiz era fascinante e também um desafio. Desde que se tinham conhecido, não desejara outra coisa senão arrancar-lhe o fato impecável, para descobrir os segredos sensuais que escondia.

			Só de pensar nele, já se sentia impaciente por regressar a casa. Devia chegar antes dele. Apesar das suas múltiplas ocupações, encontrava sempre tempo para a visitar, ao anoitecer.

			O sol chamejante começava a descer no céu do deserto. Não queria ter de responder a Hafiz, se fosse a sua casa e não estivesse lá.

			«Nunca pergunta o que faço durante o dia», refletiu. Ao princípio, essa falta de interesse incomodava-a. Pensaria que o tempo parava para ela, até o ver a aparecer?

			Havia momentos em que desejava partilhar os seus planos e ideias, e até contar como correra o seu dia, mas acabava sempre por se conter. Ainda não estava pronta. Queria mostrar a Hafiz que era capaz, demonstrar que estava disposta a transformar o sultanato no seu lar permanente.

			Não era simples. Durante muitos dias, semanas, sentira a nostalgia do seu lar. Sozinha e aborrecida, sentira falta do seu vasto círculo de amizades e da agitada vida noturna. Também tinha saudades dos confortos básicos.

			O facto de não lhe terem levado o jornal ao apartamento, nessa manhã, era apenas outra agravante, mas também não se surpreendia. Depois de ter vivido durante quase seis meses naquele pequeno país árabe, ainda não se habituara à intermitência dos serviços, aos frequentes cortes de eletricidade e ao atraso dos trabalhadores.

			A sua ligação com o mundo exterior era igualmente errática. As comunicações costumavam falhar, como acontecia naquele momento. E, quando funcionavam, estavam submetidas a forte censura.

			Certamente, não tinha nada a ver com o estilo de vida de que desfrutara em Saint Louis, embora também não se queixasse. Estava disposta a renunciar a todos os confortos, em troca da única coisa que não poderia ter nos Estados Unidos da América. Hafiz.

			Tremeu de antecipação e pagou o jornal. Depois de pronunciar algumas palavras em árabe, sentiu-se orgulhosa quando o rapaz do quiosque a entendeu. Com timidez, ajustou o lenço cor de laranja à volta da cabeça.

			Talvez estivesse pronta para mostrar a Hafiz tudo o que aprendera nos últimos meses. Não falava a língua nativa com fluidez e também não conhecia a cultura do país, a fundo, mas começava a impacientar-se. Já estava na hora de conhecer a família e os amigos dele.

			Mordeu o lábio inferior e imaginou-se a fazer esse pedido a Hafiz. A ideia fazia-a sentir incomodada. Adiara, mas não porque se preocupava com o facto de a família dele pertencer à realeza. Tinha medo de o pressionar.

			Não queria ter de fazer um ultimato. A última vez que tomara posições, perdera tudo e não estava preparada para perder Hafiz. Ao contrário dos pais, que não tinham tido problema algum em a abandonar para perseguir um sonho, Hafiz não fora capaz de se ir embora e levara-a com ele, para o seu lar. Ou, pelo menos, para o seu país.

			Por muito que desejasse fazer parte da vida de Hafiz, devia ser paciente. Hafiz devia saber o que fazia, por muito que a incomodasse que outra pessoa tivesse o controlo da sua vida.

			No entanto, encontrava-se num país que se regia por outro código de conduta. Além disso, estava apaixonada por um príncipe e não sabia grande coisa sobre a vida no palácio. A sua introdução no mundo do príncipe devia ser feita com delicadeza.

			Surpreendia-se por Hafiz ser capaz de respirar com tantas regras, mas nunca o ouvira a queixar-se. Os ombros largos nunca pareciam afundar-se sob o peso das responsabilidades. Aquele homem enfrentava cada desafio para alcançar uma meta que nunca colocava em dúvida e, certamente, era apenas o princípio. Tinha sempre bem presentes as suas obrigações… Até se deitar na cama com ela. Então, o mundo parava e todas as fantasias se tornavam realidade.

			Uma sensação de prazer alojou-se no estômago, sob a túnica preta. Lacey guardou o jornal inglês no saco de plástico, que continha as flores vermelhas, do deserto. Esperava encontrar boas notícias no artigo, visto que lhe parecia inimaginável que a imprensa escrevesse outra coisa senão elogios.

			Prestes a atravessar a rua, a buzina potente de um camião fê-la regressar à calçada. Uma nuvem de pó avermelhado cobriu-lhe as botas e, abanando a mão, tentou afastar a sujidade da cara. Franziu o nariz diante da mistura desagradável do cheiro dos animais, do fumo dos carros e das águas dos esgotos. O pequeno país tinha apenas uma década de prosperidade e não pôde evitar agradecer por não o ter conhecido nos seus primórdios.

			Recordou brevemente Hafiz a falar do seu país, um pouco depois de se conhecerem. Falara com amor e orgulho sobre a rica herança e o romantismo do deserto. Descrevera a música tribal e as especiarias exóticas que impregnavam as noites estreladas. Ao relatar a história de como o sultanato recebera o seu nome, Lacey pensara que era o mais romântico dos paraísos.

			«Mas nunca devia confiar nas ideias que os homens têm do romantismo», decidiu, enquanto caminhava por entre o trânsito. O barulho agudo das bicicletas ecoou nos seus ouvidos, enquanto atravessava a rua. Teve de se baixar para evitar a cabeçada de um burro e o saco de plástico atingiu um homem que pendia de um autocarro a abarrotar.

			Correu para o seu apartamento. As sombras eram cada vez maiores e mais escuras, à medida que o sol se escondia no horizonte. Cumprimentou os guardas armados que estavam à entrada do edifício, com uma inclinação da cabeça. Com os seus uniformes verdes, cumprimentaram-na com a mão, sem interromperem as suas conversas.

			Atravessou o pátio a correr e só fez uma pausa para afastar um inseto que zumbia à frente do seu rosto. Cerrando os dentes, tremeu com repulsa antes de se dirigir para o primeiro elevador que a conduziria ao seu apartamento.

			Contudo, um homem vestido de forma tradicional, que esperava por esse mesmo elevador, fê-la parar. Não precisava de lhe ver o rosto para perceber o muro impenetrável de masculinidade arrogante, de poder e privilégios. Naquele lugar, só havia um homem que desfrutava de uma vida de possibilidades ilimitadas.

			– Hafiz? – sussurrou.

			 

			 

			– Lacey? – o príncipe Hafiz ibn Yusuf Qadi virou-se e olhou para ela, fixamente. 

			A amante sensual e elegante usava uma túnica sem forma, e um lenço horrível. Não havia vestígios de maquilhagem no rosto pálido, mas continuava a ser incrivelmente bonita.

			– O que fazes aqui? – e tirou-lhe os óculos de sol. Precisava de olhar para ela nos olhos. Sabia sempre o que pensava e sentia, quando olhava para aqueles olhos azuis, brilhantes.

			Depois, tirou-lhe o lenço, deixando a descoberto uma cascata de madeixas acobreadas. Desejava tocar naquele cabelo. Soltá-lo e permitir que os últimos raios de sol capturassem o brilho de fogo. Afundar os dedos no cabelo e beijar apaixonadamente aqueles lábios doces.

			No entanto, lentamente, deixou cair os braços. Não podia tocar nela. Ali não, não em público. Se lhe tocasse por um instante, não conseguiria parar.

			Pouco ajudou o facto de Lacey desejar cumprimentá-lo com um beijo. A visão dos olhos fechados e dos lábios entreabertos fê-lo pensar na primeira vez que a vira. Naquela noite fatídica, quando entrara num hotel luxuoso, situado à frente do cais de Saint Louis.

			O vestíbulo estava cheio de gente e do pequeno bar vinha a música de um piano. A música chamara-lhe a atenção, mas o que o fizera virar fora a voz da cantora. Uma voz culta e sedosa, que esporeara a sua imaginação travessa.

			E, ao vê-la, o coração acelerara. Lacey era uma mistura inquietante de contrastes. Com um aspeto inocente, a voz estava carregada de experiência. O cabelo avermelhado, suave, caía sobre os ombros como um véu, tocando no vestido de noite azul-claro. Era um vestido simples, que a cobria desde o pescoço até aos tornozelos, mas ajustava-se às curvas do seu corpo.

			Imediatamente, compreendera que aquela mulher lhe ia causar problemas, mas isso não o impedira de se aproximar do piano, enquanto ela arrancava umas notas lânguidas das teclas de marfim.

			Com os olhos fechados e o rosto levantado para o céu, não o vira a aproximar-se.

			Hafiz obrigou-se a regressar ao presente e deslizou o olhar pela túnica preta e larga, que escondia um corpo delicioso.

			– O que vestiste? – por algum motivo, o traje dela incomodava-o.

			– Poderia perguntar-te o mesmo – Lacey abriu os olhos e apoiou as mãos nas ancas, indicando a localização das curvas suaves. – Nunca te tinha visto assim, como se tivesses acabado de sair do filme Lawrence da Arábia.

			A voz gutural e o brilho nos olhos da jovem estavam carregados de desejo. E cada vez que olhava para ele, dessa forma, a pele entrava em combustão. Como conseguia pô-lo naquele estado, sem sequer lhe tocar?

			Podia encurralá-la num canto discreto e amortecer os gritos de êxtase com os seus lábios. Hafiz abanou a cabeça. Em que estava a pensar? A última coisa que queria era que o sultão descobrisse que tinha uma amante, que vivia à sombra do palácio.

			– É uma dishdasha – explicou, secamente, tentando conter a luxúria. – Uso-a quando exerço as minhas funções reais. Agora, explica-me o que fazes aqui fora, sozinha.

			– Fui às compras – e agitou o saco de plástico no ar, para revelar o seu conteúdo.

			– Às compras – repetiu ele.

			– Sim. E visto-me assim, quando saio do apartamento – Lacey deslizou a mão pela túnica. – Sei que Rudaynah só pede aos turistas para se vestirem com decoro, mas não sei se me enquadro nessa categoria. Não sou exatamente uma turista, mas também não sou uma residente.

			Cada vez que saía do apartamento? Hafiz mal ouviu o resto da explicação. Não era a primeira vez? Fazia-o habitualmente? Para onde ia? Com quem?

			Não seria com um homem, pois sabia que podia confiar nela. Apaixonara-se por ele naquela primeira noite e não havia motivos para duvidar.

			No entanto, não gostava da possibilidade de ela ter uma vida paralela. Devia ser o centro da vida dela.

			– Cada vez que sais? – perguntou, com o sobrolho franzido. – Com que frequência costumas sair?

			– Não há motivos para te preocupares – o sorriso de Lacey desapareceu. – Ou tens medo que me encontre com um parente ou um amigo?

			Hafiz captou impaciência na voz dela e cedeu ao desejo de lhe tocar, de passar as mãos pelo cabelo. Precisava de sentir a ligação que vibrava entre eles.

			– Pensava que passavas o dia a tocar a tua música – Hafiz pousou a mão naquele pescoço delicado.

			– Enquanto sonho contigo?

			– Claro – e sorriu.

			– Sou perfeitamente capaz de sonhar contigo, enquanto vou às compras. Tenho esse dom.

			– Não – replicou, secamente. – Basta de discussões. Não conheces a língua deste país.

			– E como poderei aprender, se não sair e…?

			– Tens empregados, que podem fazer as compras por ti. Sim, sim – o príncipe agitou a mão no ar. – Já me disseste. Não te sentes confortável com os empregados. Mas estão aqui para cuidar de ti.

			– Não podes manter-me escondida para sempre – insistiu ela, enquanto apoiava a mão naquele peito forte. – Não sou a Rapunzel.

			– Eu sei – assentiu, resignado. Não era a primeira vez que mencionava aquele conto de fadas europeu. Certa vez, contara-lhe a história, mas tinha intenção de o ler, um dia, para o caso de haver mais alguma coisa que devesse saber.

			Lacey apoiou-se na parede e suspirou. Hafiz deslizou as mãos pelo cabelo avermelhado. Olhou para aquela boca doce e os seus lábios arderam de desejo, de a beijar.

			Contudo, não podia aproximar-se mais.

			– Hafiz, estamos na rua – recordou ela. – Não devias estar tão perto de mim.

			O príncipe sabia isso, mas não conseguia parar. Aquela mulher era o seu único vício e estava totalmente viciado. Todos os dias, arriscava tudo para estar com ela. Mas tudo aquilo iria acabar, em breve.

			Inclinou a cabeça, mas deteve-se bruscamente. Permaneceu quieto, sem desviar os olhos dos lábios de Lacey. A respiração agitada de ambos ecoava nos seus ouvidos. Um beijo poderia proporcionar-lhe paz ou despoletar o fogo. Cada beijo ia provocar o seguinte.

			Como se estivesse em transe, Hafiz acariciou-lhe o sobrolho franzido e a face, e desejou poder substituir a mão pelos lábios. Engoliu em seco e recordou o sabor daquela pele.

			Não devia estar ali, com ela. Pior ainda, nem sequer devia desejar estar com ela. Lacey Maxwell era proibida.

			Desejá-la ia contra todos os ensinamentos recebidos. Só devia procurar mulheres honradas e castas, entre as mais bonitas do sultanato. Mas a única mulher que via era Lacey.

			Era uma mulher corajosa, bonita, que em vez de esconder as suas curvas, se gabava do seu corpo. Também não se envergonhava do desejo evidente por ele. Lacey alimentava o seu lado mais selvagem.

			O som dos batimentos do seu coração ecoava nos ouvidos, enquanto acariciava o rosto dela. Morria de vontade de deslizar a mão sob a túnica. Desejava ouvir a respiração dela, transformada em gemidos e sussurros.

			Mas isso seria algo muito imprudente. Hafiz deslizou o polegar pelos lábios sensuais, desenhando o contorno da boca dela.

			Lacey desviou o rosto, mas ele segurou-o e deteve-a. Soltando um gemido de rendição, inclinou-se para reclamar aqueles lábios. 

			– Hafiz – sussurrou, desesperada. – Vão ver-nos.

			Aquela frase tinha o poder de lhe gelar o sangue, como nenhuma outra. Com a respiração agitada, refreou o impulso e afastou-se.

			– Devíamos subir, antes de um dos vizinhos me ver – Lacey cobriu-se com o lenço.

			– Não gosto de te ver tapada – e ajudou-a a esconder as madeixas. Instintivamente, rejeitava a ideia de esconder a beleza cativante de Lacey.

			– Acredita, eu também não gosto. Isto é o mais parecido com um forno, mas torna-me invisível.

			– Lacey, tu nunca poderias ser invisível – olhou para ela, incrédulo.

			Esboçou um sorriso deslumbrante e as faces coraram de prazer, como se ele acabasse de lhe dirigir o mais atrevido dos elogios.

			– Tira o lenço – insistiu ele. – Ninguém te vai ver. Estão todos a rezar.

			Hafiz não entendia porque odiava aquele lenço e os óculos de sol, ao ponto de estar disposto a arriscar-se a ser descoberto. Agarrando-a pelo braço, puxou-a para ele.

			– Não tenhas tanta certeza. Na rua, as pessoas pareciam estar prestes a celebrar algo. Não sei porquê…

			O saco de plástico caiu no chão e Lacey baixou-se para recuperar o conteúdo. O seu grito agudo paralisou o príncipe.

			– Lacey? – olhou para o chão coberto de flores vermelhas, todas intactas. Quase ignorou o jornal inglês, com a sua fotografia na primeira página. O título em destaque encheu-o de desespero.

			O príncipe Hafiz anunciou o seu casamento.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Lacey ficou a olhar fixamente para o comunicado do noivado.

			– Casamento? – sussurrou, enquanto um olhar selvagem pousava no rosto de Hafiz. – Vais casar?

			Esperou pela resposta daquele homem que se elevava sobre ela, alto, intimidante. De repente, era um estranho.

			– Sim – confirmou.

			– Eu não… Eu não… – o mundo de Lacey parecia girar numa espiral. Novamente, leu o título, mas a verdade era muito dolorosa. Apressadamente, guardou as flores e o jornal no saco.

			As mãos tremiam de raiva e algo muito parecido com medo agitava-se no seu íntimo. Medo de perder tudo. Pura raiva, perante a ideia de Hafiz estar com outra mulher. Uma raiva que ameaçava apoderar-se dela. Queria gritar diante da injustiça e cravar as unhas em algo. Reclamar os seus direitos. Hafiz pertencia-lhe.

			– Estiveste com outra mulher – nem conseguia acreditar. – Durante todo este tempo, estiveste com outra.

			– Não – Hafiz semicerrou os olhos, perante a acusação. – Desde que nos conhecemos, há um ano, em Saint Louis, foste a única mulher para mim.

			Era a única mulher, mas ia casar com outra?

			– Então, como…? Não entendo.

			– Conheci a noiva hoje e ela concordou – e pôs as mãos atrás das costas.

			– Acabaste de a conhecer? – olhou para ele, boquiaberta. – Ou seja, trata-se de um casamento por conveniência.

			– Como é óbvio – e soltou uma gargalhada amarga.

			– Então, qual é o problema? – perguntou, trémula. – Recusa o casamento.

			– Não posso – disse Hafiz, com tristeza, enquanto desviava o olhar.

			Lacey quis bater com o pé no chão e exigir uma resposta melhor, mas sabia que não a conseguiria. Não, quando o rosto do príncipe estava coberto por aquela máscara hermética.

			– Não és o príncipe herdeiro! – protestou. – Embora não entenda, visto que és o primogénito. Mas isso significa que desfrutas de maior liberdade.

			– Vou explicar-te, pela última vez – Hafiz fechou os olhos, enfastiado. – É o sultão que escolhe a linha de sucessão ao trono. O meu pai escolheu o meu irmão. E não, embora nunca venha a reinar, não desfruto de maior liberdade. No meu caso, tenho ainda menos liberdade.

			– Não devias ter acedido a casar com essa mulher – Lacey recusava-se a ouvir. As emoções contidas obstruíam-lhe a garganta.

			– Dei o meu consentimento – insistiu ele, com doçura. – Não posso retratar-me.

			E as promessas que lhe fizera? Promessas de que iam ficar juntos. Essas promessas não importavam? Ela não importava?

			– Porque acedeste? – segurou o saco de plástico contra o peito, embora tivesse preferido segurar algo mais forte e sólido, algo como Hafiz, até passar aquela tempestade emocional. – Devias ter recusado.

			– Nesta ocasião, não pude fazê-lo – mas temeu ter revelado demasiado.

			– Nesta ocasião? – Lacey olhou para ele, com desconfiança. – Há quanto tempo procuras uma esposa?

			– Não podíamos discutir isso num outro lugar? – perguntou. – Vamos para o apartamento – empurrou-a para o elevador com mão firme e premiu o botão, enquanto ela olhava para o vazio, como se o seu cérebro tivesse perdido a capacidade de registar os gestos mais banais.

			– Vais casar – repetiu, enquanto abanava a cabeça. – Não consigo acreditar. Porque não me disseste?

			– Estou a dizer-te – Hafiz manteve os olhos fixos, olhando em frente.

			– Agora, depois de estar tudo resolvido – não se incomodou em esconder o tom de acusação na sua voz.

			– Não exatamente, embora só se tenha tornado oficial esta manhã – olhou para ela. – Queria dizer-te, antes de descobrires por uma outra fonte.

			– Que considerado, da tua parte – aquilo explicava a ausência da imprensa à sua porta. Hafiz assustou-se com o sarcasmo amargo, mas não se importou. Ia casar. Com outra. Sentia-se como se lhe apunhalassem o coração. – Quando será o casamento?

			– Depois do Eid – a resposta quase foi abafada pela campainha do elevador.

			Eid. Se não se enganava, era uma festa que se sucedia ao Ramadão.

			– Dentro de três meses? – aventurou-se a adivinhar.

			– Mais ou menos.

			Lacey entrou no elevador, com a cabeça a rodopiar. Três meses. Só tinha três meses para estar com Hafiz.

			Mas, em que estava a pensar? Já não tinha tempo. Não seria suficientemente forte para suportar. Ia morrer de dor. Hafiz estava noivo. Estava fora do seu alcance. E não tivera tempo para se preparar.

			De repente, sentiu a boca muito seca e conteve instintivamente os soluços que ameaçavam rebentar.

			– Devias ter-me contado que procuravas uma esposa.

			– Não procurava. Não tenho o menor interesse em casar e adiei o máximo que pude.

			Lacey ficou espantada. Hafiz não tinha o menor interesse em casar? Nem sequer com ela? Se assim era, o que significavam os últimos seis meses?

			– Eram os meus pais que procuravam uma esposa – explicou ele.

			– Mas, tu sabias! – protestou Lacey. – Sabias o que ia acontecer!

			Hafiz manteve-se em silêncio, enquanto carregava insistentemente no botão do apartamento das águas-furtadas.

			– Há quanto tempo? – uma parte dela queria saber, enquanto outra desejava esquecer que aquilo estava a acontecer.

			O príncipe continuou calado, com os dentes cerrados. Durante alguns segundos, ela pensou que não a ouvira e quase repetiu a pergunta, quando obteve a resposta.

			– Há alguns anos.

			– Alguns… Anos? – devia ter percebido mal. – Na primeira vez que me viste, quando te declaraste, estavas «no mercado»? E nunca encontraste um momento para me dizer 

			«E porque haveria de o fazer?», pensou Lacey, com amargura. Nunca a tivera em conta, como uma possível candidata. Significava apenas um pouco de diversão. Uma distração. Que estúpida!

			– As negociações matrimoniais são delicadas, complexas – explicou, revelando impaciência. – Poderiam ter demorado mais tempo a encontrar a candidata adequada.

			«Adequada». Lacey deu um salto. Era uma palavra em código, para designar os genes apropriados e a formação adequada, de uma família de bem. Não tinha nada a ver com uma americana de olhos azuis, cantora num clube noturno.

			Ah… E «adequada» também fazia referência a alguém que era pura, virgem. Não devia esquecer-se disso.

			– Nunca me falaste disso – a injustiça de tudo aquilo alcançou proporções de grande magnitude, – apesar de ter renunciado a toda a minha vida para te seguir – insistiu ela, num tom cada vez mais agudo. – Mudei-me para o outro lado do mundo, para este inferno…

			– O sultanato de Rudaynah não é um inferno! – protestou.

			– Vivo aqui, para teu prazer. E nem sequer tens a decência de me contar que vais casar!

			– Acalma-te – Hafiz fez um gesto com a mão.

			– Acalmar-me? – aquele era um momento tão bom como qualquer outro, para gritar. – Acalmar-me! Não, não me acalmo. O homem que amo, o homem por quem sacrifiquei tudo, está a rejeitar-me! – gritou, com as faces a arder de raiva. – Acredita, este não é o momento para me acalmar.

			Hafiz tentou agarrá-la, mas afastou-o, enquanto lutava contra a necessidade de encostar o rosto naquele peito musculado e chorar.

			– Não estou a rejeitar-te, bolas! Como podia fazer tal coisa? – e os olhos escuros suplicavam por compreensão. – És o melhor que já me aconteceu.

			Lacey desviou o olhar. Precisava de se apoiar em alguma coisa, pois as pernas mal a seguravam. Um zumbido inquietante invadia a sua cabeça e respirava agitadamente.

			Enquanto o elevador fazia a sua ascensão, percebeu que Hafiz devia estar tão traumatizado como ela, com os acontecimentos. Praguejara e Hafiz nunca praguejava. Ele controlava sempre a situação e o ambiente, com a mesma vontade de ferro com que controlava o seu temperamento.

			Na verdade, controlava-se. Aquele homem nunca bebia, nem apostava. Não cometia excessos. A sua musculatura era a de um atleta bem treinado. Mal dormia, pois estava demasiado ocupado a melhorar as condições de vida de Rudaynah. Quando não estava dedicado aos seus deveres reais e patriotas, cumpria as obrigações familiares. Até ia casar, por decisão dos pais.

			Só perdia o controlo quando estavam na cama. Lacey deu um salto, enquanto a primeira lágrima ardente rolava pela face.

			A primeira de muitas que se seguiram. Como pudera pensar que Hafiz poderia querer ter um futuro com ela? Não mencionara a possibilidade de haver um final feliz. Nunca ouvira a palavra «casamento».

			Contudo, o sonho forjara-se no recanto mais profundo do seu coração. Fora muito ingénua, ao pensar que a única coisa de que precisava era de paciência e que, se se mudasse para ali, entraria lentamente na cultura daquele lugar, até vir a aparecer publicamente, junto de Hafiz.
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